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Chiqiunha foi do rnafrugoda
jrarn uma praia tomar banho,Mas por nao estar acostumada1 eve du mar terror tamanho,

Que alli ficou sem se animar
A "ciihir n*aguà assirh sosinha
Sem ter banhista, a pobresinha ;
Temia em pouco se afogar.

E vendo um moço que passava
Por junto delia, muito rente,
E que intrigado a contemplava,
Chiquinha diz secretamente:

— "Com elle eu n.lo teria susto
Tomava o banho sem tardar
Con um rapagao assim robusto
Teria até gosto em tomar.»

J::
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CONVITE
Convidamos o Sr. Joaquim

Paes da Silva Filho, deCachoeiro
de Itapemirim, a vir ou mandar
um representante seu ao nosso
escriptorio, afim de tratarmos de
negócios recíprocos.

Aproveitamos a oceasião para
declarar aos nossos amigos e lei-
tores que nesta data destituímos
o mesmo senhor do cargo de nosso
agente naquellalocalidade, ficando
nullos os negócios por elle feitos
com referencia ao Rio Nu.

TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

ToLoroL a, 6.—O governo pretende
enviar para a exposição de S.Luiz amos-
trás do carvão de pedra de Santa Ca-
tharina. Para esse fim vai ser nomeada
uma commissão que será presidida
pelo professor Ilemeterio.

Escandalopolis, G.—A Gazeta pu-
blicou hontem um relatório das quan-
tias que ns actrizes e coristas ganham
no theatro,

E' anciosamente esperada a tabeliã
do que ellas ganham em casa.

Santa Catiiakina, 0. —Os produeto-
res nacionaes de banha appellaram
para o ministro da ViaçSo contra a con-
currencia estrangeira. O Dr. Lauro
Müller declarou que em banha não é
competente.

Centrais, G, -Causou grande sur-
presa a prisão do Dr Saturnino de Mat-
tos. Ninguém espera que daquelles
mattoa sua um Affonso Cceiho.

Pbepeitura, 0. —O Dr. Moucorvo
Filho offereccu-se para organisar o re-
gulamento das amas de leite.

Um grupo de rapazes escovados offe-
receu-se pvra fornecer as amas.

Rua do Lavradio, G.—Tem appare-
oido grandes accussções ao Mattos.
Ha quem afflrme ier natural que o
homemzinho, sendo engenheiro da es-'trada, seja estradeiro.

FLORES DO VICIO, folhe-
tim-romance realista, original de
Ludoro, no próximo numero.

PELÃPOLIT1CA

Ja verdade, já estava tardando.
Havia seguramente um mez

que o governo nío reformava coisa ai-
guma; agora, felizmente, vaiserpreen-
ohida essa lacuna insupportavel na vida
nacional.

Parece que o 8r. Dr. Cardoso de
Castro propoz e vai ser feita uma refor-
Dia da policia.

Não digo «mais uma» porque já perdi
a conta das que se têm feito d.pois
que o antigo leader da maioria foi ponti-
fioar no casarão do largo do Rocio ;
demais, esta reforma não será a ul-
tiro a.

Em todo caso, já que vamos ter mais
esta felicidade, atrevo-me a olferoeer ao
illustre Congresso que vai legislar, ao
illustrissimo ministu. quo vai decretar
e ao iliustrissimo ohefe que vai executar,
algumas idéas quo mu foram inspiradas
pela experiência de muitos annos, mui-
tos prejuízos causados pelos gatunos e
multa marca causada no meu corpo pela
bravura dos mantenedores da ordem.

Si o governo quer reformar a policia
de verdade, comece nor duplicar o nu-
mero de circumscripções que oocupam
hoje apenas 20 dalegados e 00 supplen-
tes. Isso 6 pouco, muito pouco. Preoi-
samos pelo menos de quarenta delegues
e 120 mocinhos de estiella ao peito para
enfeitar as platdaa e jardins dos thea-
trOE.

Reorganise o corpo de agentes se-
cretos, mandando publicar os seus re-
tratos na Rua do Ouvidor, mande
inaugurar os retratos do miuistro e
do chefe nas delegacias novas, obrigue
por lei todos os sujeitos que fizerem
crimes a enviar o endereço á rua do
Lavradio e a pagar o banquute corres-
pondente el sua prisão.

Poderá também ser creado um logar
de delegado viajante para excursões a
Pirapora, e, finalmente, convém quo seja
organisada uma escala dos delegados, fi-
cando cadi um durante um mez enoar-
regado especialmente de fazer campa-
nha contra o bioho.

Assim ninguém terá ciúmes e na re-
partição central reinará santa paz, de
envergonhar o seio de Abrahão...

O ZÉ,

O Zé' das Vaccas, meu vuinho, ao
saber disso exclamou :

— Eu cá nío tenho medo I O meu
é puro e grosso, tio grosso que até pa-
rece mingáo 1

CIGARROS Havana Veado.-Colle-
cção typos da rua, Caporal mineiro,
oo&tumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

PICKLES
areonauta portug-uez Fer-
raraenta foi preso ao des-
cer do areostato, porque

só tinha licença para fa.
zer asctnsGes em balão captivoeníto
em balão solto, como fez.

Está ahi ; o Ferramenta nS£o quiz
prender o balão e por isso foi preso.

E livre se um homem de uma
dessas ! #

¦x* *¦
A Noticia reclamou a attenção da

policia para os jornaes que se oceu-
pam da vida alheia.

Isso é despeito pela concorrência
que lhe está fazendo uma collega
também vespertina e que mantém
uma secção nocturna em que só setrata de metter o nariz na vida
alheia... *

. * #
Esta averiguado que os oitocentos

contos que se achavam na estação
Central da Estrada de Ferro n3o ío-ram roubados. As pellegas, sabendo
que iam ser incineradas, fugiram pa-ra escapar ao atroz supplicio.

* *
O sr. ministro da Industria e o Dr.Saturnino Brito conferenciaram so'-bre os esgotos da cidade.
Eis ahi uma conferência que chei-

ra. ..mal,

O Dr. Ernani Pinto recomeçou oexame do leite e já multou grande
quantidade de falsificadores desse li-
quido alimentar.

O Dr. Éticas de ria Freire passea-
va com um amigo pelas docas nacio-
nacs, quaudo de repente olhou para
o mar e disse para o companheiro:

Vamos embora daqui 1 N3o pos-
so ver essas embarcações que u2o te-
nha Ímpetos de incttel a» todas a
pique l

—< Que embarcações, homem ?!
Aqucllas, alli!

Ah! As alvareng-aA? Que mania I
Zü* CONSIÍRVA.

FLORES DO VICIO, folhe-
tim-romance realista, original de
Ludoro, no próximo numero.

Os 
afamados cigarros Oastellõos, fabri-

cados em S. Paulo, silo encontrados
nesta Capital no Café Java.

RIO A' NOITE

nze horas. Como um typo que
ijjíKu nilo tem o que fazer, desci pela
[Hss. rua de SanfAnna abaixo. Ao

chegar em plena zona luúna
Ti que um malandríto pulava uma
janella, já de volta de um randez-veus.
O kagado vinha tito fraco que trope-
çou em uma pedra e focinhou no meio
da calçada. Tratei etit3o de ver o cariío
do felizardo e pude perceber a figura
esguia do A. M. da faculdi.de livre de
direito.

Dirigi-lhe os meus parabéns o o rapaz
tratou de metter a cara julgando-me
agente de policia.

A lua estava muito clara. A noite
era dos tropeços. Um pequenío quo
mora 14 para as bitidus da rua Maran-
guape vinha toda descuidada, oom a
Baía apertadinha para proposítalmente
mostrar a conformidade do não venhas.

Havia uma casca de banana e foi
aquella desgraça:— escorregSo certo. O
tombo levantou-lhe as saias e eu vi...
orasivil... Sahi, daaanado, amaldi-
coando o raio da banana. Eu tinha
apenas dois mil réis no bolso e oom
tal quantia não era possível alliviar a3
m águas.

Emfim resolvi jogar o fiada na pri-meira que encontrasse.

Foi a Pingolao a desventurada. En-
oontrei-a com um b8b6 ao cotio, na rua
do Espiri o.

Escuta cá, mo anjo I
Não se enxerga, seu Morcego I
Ora 1. .. Nós já subimos diversas

vezes aos chifres da lua...
Isso foi naquelle tempo. Hoje sou

toda filüa-familia. Essa criança...
E' filha de pais incógnitos.
Nilo, senhor, produeto genuína-mente meu.,.
Está se vendo, pela cara, que traz a,

marca da fabrica.
Chorei minhas miserius caPingol&o

resolveu abrir um parenthesis na cas-
tidade e deu uma alfinetada no jura-
mento de não cahir mais de cavallo
magro.

Fui para casa da madama. No final
dafuneção, faltou-me aquillo oom que
se compram os melões.

Fui mordido pela pequena.—Tem paoienoia,filha, estou prompto,Prompto 1 Oh 1
Em um fechar de olhos a rapariga

apanhou um dos meus sapatos.Ou pas3a o arame, ou nSo dou a
botina.

Fui obrigado a sahir com um pécalçado e outro descalço.
Um escândalo I

Que situação oabulosa! Eu precisavade uma outra botina.
O aoaso favoreceu-me.

Um sujeito quo solTrla dos k..itinha tirado os sapatos p.» „,£ "
o pé. O patifa estava sentado noÜdestal da estatua ,1o Po.lro 1 ,, ,mitava. Approximei mo delle e »fazer a mínima bulha-nhaoo I ,„?pendi oom as botas. u3'

Dessa maneira, calçado, chomioi
Oasino. b ' ao

A primeira cara que ou vi foi a dnOl-Cero em companhia de uns mulh."rões.
Na voz do champagne o camarada

disse para uma dellas.
Ai! meu anjo !

-Que é?
Fui roubado !
Roubado ?
Tiraram me todo o arame 1 Duas

notas do seiscentos mil réis.
E desatou a correr como um doido

pela rua fora.
Que pessoal matrioulado I

O Broka trabalhava como gente porentre um delírio do applausos. Do re-
pente, no fundo de um camarote, uma
rapariga começou a coçtir-se toda o a
gritar :

Broka, meu negro, Broka!
Fiquei intrigado com a historia e

disse com os meus botões:
—Aquella diaba ainda acaba tísica...
E acaba mesmo.

O Paulo da Gosta Bombeiro surgiu
no manejo do seu novo Balão dirigível,
por nome Elvira.

O redondo balíío deu-me água no
bico. Atirei-me para elle elevei duas
tronchadas. Travou-se um sarilho me-
donho e eu fui preso!

Parace incrível I Estou no xadrez,
dormindo o somuo da innocenoía.

Que noite azarada ! Vou ver si re-
queiro habeas-cotpus.

MoilCEGO.

AGUA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao oabello
a oõr que se deseja. 0' tonioo, extirpa
a oaspa e faz crescer o cabello. Rua dos
Andradas n. 09.

—*míW-:í*i -t.*.k-*c»'.i-—

FLORES DO VICIO, folhe-
tim-romance realista, original de
Ludoro, no próximo numero.

CASOS E COISAS
Eu li numa Gaze ti lha
Que foi preso um desordeiro
Por ter ferido um padeiro
Oom um garfo na v rilha.
O patife declarou,
Na policia, aos delegados,
Que tal coisa praticou
Porque, um pezadello tendo,
Sonhou que estava eomendo
Um par d'ovoa estalados...

TÔNICO JAPONEZ~éoM«,morpte*
parado para perfumar o cabello e dealrulr o
parasita editando, com o «eu uso diário, toaai
ts enfermidades da cabeça, madtn Andr*d»i
o. SI.

Kspeoiaes olgarroí
com baralho de om-
tas illustrado duplo.

Ouidado com as imitações.

FLORES DO VICIO

No próximo numero começaremos
a publicar esse sensacional romance
realista, original de I.DDORO, nome

bastante conhecido nestas columnas,
onde, haalg-uns annos, brilharam os

seus trabalhos sempre apreciados

pela elegancii.dafúrma e pela verve

natural e ma'icia 3ubtil que delles se

emanava.
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_ grupo de Clioull-uryi pre-
para uma manifestação para

__ n noite do beneficio da gra-
«"h^Tcãrmen Rui», do Apollo.

O Choiilleury quo n lançou ri-se do
enthusiasmo doB outros e delia correr o

-k por intriiras do acçuetor Baptista
gra. R'-'gin11 Villa viu*se forçada a

transferir o seu beneficio para mais
lardc. ...

Aquelle acçuetor nega que tivesse in-
fluido na transferencia e declara que a
S:a. Keginn é umn m(l língua.

Agora, hein?
Declarou a Sra. Delermc que foi

sempre Finlana de coração, c a prova
é que Iodos sabem que ella sempre
goslou do gato preto.

Ha quem o atteste.
¦f A maior preocoupação da Sra. Ci-

niraó saber qual dos dois generaes ven-
ceu o maior numero de batalhas: Fre-
derico, o Grande, ou Carlos V?

+ Biblico-theatral :
Judas, deixando o jardim das olivei-

ras, foi ter com Maria c disse-lhe:
—Senhora, não é Judas só aquelle

que vendeu Jesus : Judas 6 tambem
aquelle que vendeu a Judas.

E M.ria, arrependida, transformou-
se em Pomona,

•^ Muito hábil a Sra. Pepa.
De noite faz os casos do dia, c de dia

faz as coisas da noite.
E assim, ii sombra de frondosa man-

gueira, escolhe ás vezes para cobril-a os
mais pequeninos ramos.

Voltou a ser pasteloira a Sra. Maria
de Oliveira,

Nas horas vagas continua a ser ar-
tista.

O Dr. Fonseca Moreira nào tem
confiança no Mar Vermelho, e temendo'que o pessoal do Apollo se afogue na
passagem, oíTereceu á empre/.a vinte
ponta, uo valor de um conto de réis
cada uma.

A' vista disso a passagem se fará
qnand même.

t O Duque de Blngny emprestou ao
actor Brandão as suas calças para este
atravessar o Mar Vermelho sem molhar
a bainha.

Brandão, trocando gentilezas, em-
prestou no Duque as suas calças do
Esfolado.

Logo que o Dr. O. Cruz soube
que os colypintos mambembicos enxo-
tados do Par ii se dirigem para o Kio,
poz de promptidíto a sua brigada hy-
gienica.

A MOSCA MORTA

| seiM chamavam íí Angelina por
cauf-a do seu ar cândido e do
seu genio pouco expansivo.

liíuucada num collegio de Irmãs,
onde permanecera onze annos, de lá
sahira mulher feita, ír.-scalhona respi-
rando saúde de ferro, mas conservando
sempre aquelle ar pundonoroso peouliaras alumnas de taes estabelecimentos.

Não se lhe conhecia um namorado...
EUa namorar? Que peccado!--Os homens são muito máos—diziaella a uma amiga—tiram o somno ásmulheres e causam enjôo.—Como sabes isso?—Pela Irmã Sophia.—E essa Irmã Sophia como chegoua saber isso?

—Por uma revelação divina... To-oas as noites, quando se confessava ao
padre Ambrosio, sentia revelações ce-lestin.es! Em Deus, que, agradecido
Pelo grande amor que ella lhe votava,Mantinha-a em êxtases sublimes queduravam, ás vezes, horas seguidasl
™ bom é Deus, hein"~-E ,.. e o padre Ambrosio tambem,
Pois graças a elle a Irmã lograva ap-Proumar-se de céo...

TTambem o padre Ambrosio era mui-K com. A nós, as alumnas, elle esti-

O Dias Ilrago vai lambem sahir A'
procura da Iladalo.

TSo feliz quanto o Vicente, Reis queo achou c«m a Sra. Nanetlo, o Dias não
terá que ir muito lonec para o encon-
trar.

¦k Na Maiion Moderne, emquanto
não se representa a cnmedia-revlsta
A frinceza Maloff, vai a empreza ofTe-
recendo aos seus freqüentadores novi-
dudesde primeira ordem e apresentando
artistas que recebem todas as noites
espontâneos applausos,

Não se perde tempo indo aquelle
theatrinho, onde a*i horas voam alegre-
mente.

Visitaram-nos hontem a intelll-
gente actriz Esther B-rgerac e sua se-
cretaria. a actriz Maria Layrot.

Agradecemos os agradáveis momen-
tos que nos proporcionaram.

Annuncia a empreza do Cassino
as ultimas funeções dos duettistas ita-
lianos DeirOro-Sagrestani, que tinto
t-Gm agradado, e a oitréa da grande
quadrilha naturalista executada por
quatro bailarinos, ex-pensionistas do
Moulin Rouge, de Pnris.

Nào falando de outros números sen-
sncionaes, em que d prodiea a direcçào
do Cassino, bastam estes para convidar
meio Rio de Janeiro.

U. Rutú.

Modinhas Brasileiras Os dez mniidaiiiralos do marido

FLORES DO VICIO, folhe-
tim-romance realista, original de
Ludoro, no próximo numero.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Rui
do Ouvidor 121.

Rua

«No 

dia do casamento,
A filüà. — Mamai, que é que

meu noivo fará commigo quando
ficarmos a sós ?

A mãi.— Não sei, filha ; conheço os
hábitos de teu pai, mus não conheço os
desse moço que vai ser teu marido...

XAROPE DÓ BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

ALLIUM SATIVUM-Dc .T. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86
—Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, de
uma só vez, á noite ao deitar-se, ê um
grande microbicida, mata r micróbio
da influenza de um a tres dias e oura
todas as moléstias que tôm por causa
um resfriamento—O legitimo tem um
coelho pintado.

mava muito... Sempre, ao sahir, nos
dava a cada uma um beijo por man-
dado divino.

—Beijava todas?
—Uma por uma.

Ia a miúdo ao collegio?
—Só quatro vezes por dia. Era um

trabalho muito penoso para elle, coi-
tadol Sempre se queixava dos sacrifi-
oios que fazia...

E não era para menos.,,

Nesse gosto eram todas as conversa-
ções de Angelina. Para ella, a cidade
com seus attractivos, os bailes, os thea-
tros, os passeios, eram ante-salas do
inferno...

Quando a mãi lhe falava em proourar
divertimentos, em se mostrar á soei']-
dade, em se fazer conquistada e que-
rida, respondia:

— Não, mamai; esse mundo não ê*
para mim. Desejaria voltar para o col-
legio, porque o recolhimento daquella
casa santa, onde tudo respira amor, é o
que me attrahe.

—Mas isso não pode ser, filhai Agora,
pertences ao mundo, o que n5o impede
que continues a amar c honrar a Deus.
Estas promettida em casamento ao Dr.
Sérgio, moço distinoto, de alta posição
e amigo intimo de teu pai...—Mamai, os homebs ne cansam
medo!,..

-^A/v-riSsyvw»

A.' Bebê
Ao meu tunico Francisco Glycerio

Sobrinho

Para ser cantadi com a mnsica da
modinha : < Viste o lyrio da campina ?è

Eras vestida côr de rosa,
Tao formosa!

A vez primeira que te vi;
Eu fiquei apaixonado,

— Doce fado!
AÍ, meu amor, de ti 1
Teus setinosos cabellos

Negros, bellos I
Prenderam meu coração;
Teu angélico sorriso

O Paraíso
Fez ver-me, bella visSo !
Esse teu olhar castanho

Fogo estranho
Dentro d'alti*a me accendeu;
De teus olhos um só raio

De soslaio
Abrin-me as portas do ceu,
A tua voz sonorosa,

Melodiosa,
No meu peito penetrou;
Essa tua voz que ensalma,

Da minrValma
Todas as fibras agitou.
Nao me olhes com despeito,

Que meu peito
Soffrc, ao verte olhar-me assim;
Olha-me com mais ternura,

O' creaturai...
Bella, tem pena de mim !...

Natalino Graciano.
Sao Paulo.

FLORÊsTSÕ^VIclÕ, folhe-
tim-romance realista, original de
Ludoeo, no próximo numero.

O BEIJO
O beijo, para ser beijo,
Nem se rouba, nem se pede,
De bom grado se concede.
Aprendi isto na escola
Co'a professora Maria,
Que a respeito assim se exprime:
Si é roubado, cheira a orime,
E si e* dado, cheira a esmola...

z,
CÀLLOPEDINA—Unico e infalli

vel eitirpador dos callos, nao impede
andar calç?.do, rua dos Andrada* 59.

—Isso é tolice de convento. Depois eu
estou aqui para guiar-te e impedir que
elles te faltem no respeito. Procura
agradar ao Dr. Sérgio, elle é tão bom
moço, tão elegante, tãobonitol

—Sim, mas... é homem, mamãil
— Que duvida' Si elle não fosse ho-

mem, não quereríamos que casasse
eomtigol

—E teremos que viver juntos?...
—Está claro! Morar juntos, comer

juntos, dormir juntos, fazer tudo o que
fazem os casados...

—Não, mamSi, por Deusl Não quero
isso! Vou ofíender a Deus!

—Já se viu que menina tola. Fazen-
do as coisas como ordena a Santa Ma-
dre Igreja não se offende ao SenhorI
Foi Elle mesmo quem disse: «Crescei
e multiplicai-vosl*». Não leste isso nos
livros santos?

—Li, sim senhora.
—Já vês então que não é peccado o

Casamento...

Passaram-se seis mezes.
N& igreja da Candelária celebra-se

um hymeneu de luxo. E' o de Aage-
lina oom o Dr. Sérgio. A noiva, pai-
lida e envergonhada, são desprega os
olhos do obão. Ouvem-se alguns dia-
logos entre ob curiosos que atudiram £
•erimonía.

Como é bella a noivai No seta sem-

I.—Não usarís outro mulher slnao a
tua legitima, emquanto esta existir.

II.—Não tomes nunca o seu nome
em vão.

III.— Ama a tua mulher mais do
que a ti mesmo.

IV.—Respeita tua sogra, porém con-
serva-a sempr. longe de ti si desejaB
viver longos annos em paz sobre a
terra.

V — Não digas nunca que tua mu-
lher é feia e que não sabe vestir-se.

VI.— Não lhe negues os prazeres
honestos e d(S lho sempre boas prosas,
pelo menos uma por noite.

VII. — Apparenta acreditar no seu
talento, embora seja tapada como uma
porta, o que 6 mais provável.

VIII.— Conserva-a Bempre a respei-
tosa distancia das modistas.

IX —Nunca lhe digas que não; pro-
mette sempre, mesmo que não pretendas
cumprir.

X.— Deixa em paz aa criadas.

Com ricas photo- gra-
phias coloridas, os
fumantes debom gosto

só devem fumar estes oicarros

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dCr como a erisypela, rheumatismo etc.,
etc —Rua dos Andradas n. 59,

O patrão de Calino deu-lhe di-
versas cartas a sobrescriptar para
S. Paulo.

Na hora de leval-as ao Correio, o
patrão examina-as e chama o em-

_ pregado:
Que é isso ? Que quer dizer este

idem que o senhor eBcreveu nestes en-
veloppes 7

E' que eu escrevi— S, Paulo— no
primeiro sobrescripto e, para não repe- $i
tir nos outros, escrevi idem.'São sao to-
das as cartas para o mesmo logar?,..

Xioteria Esperança —
Extraoções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 11 de Abril-25-000* pm 18400.

Correspondência á Companhia Nado-
nal Loterias dos Estados. Oaixa 2,105
Rio de Janeiro.

—-iiw-MHwtai i —

frTJMOS marca Veado. — Premiados,
* qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de vareio.

blante reflectem-se a castidade e a inno-
cencia!

—E' um anjol Tão in?enua, coita-
dinha, que as outras a appellidaram
de mosca morta/

Acabou se a cerimonia.
Attenção—diz alguém—ahi vamos

noivos.
Como a pobrezinha está pallida e

medrosa!
—E *?//<? como despede chispas dos

olhos, antegozando aquelle escrinio de
pureza!—Tenho pena delia, coitadinha! Como
vai soffrerl E' tão delicadazinhal

Os noivos entraram para a oarrua-
gem. O mesmo fizeram os padrinhos e
convidados, e dentro em pouco a igreja
fechava as suas portas massiças e a rua
fioava deserta. »

No dia seguinte, nau immediações da
casa dos noivos:

—Já soubesbe do escândalo?
—Não.
—Foi alli. Depois de duas horas da

madrugada, houve gritos, sôccqh, pou-
tapes, e a noiva teve de sahir em ira)-
das de camisa para a rua, sinão o noivo
dava-lhe um tiro. Dizem que Ange-
lina dera ao padre Ambrosio o que
devia guardar para o marido...

—Que?l Pois aquella masca mortal

PlNTlBriGO.
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engraçada a lua: quando fica cheia, fica completamente redonda liem
poelas em comparal-a ás mulheres...

— Pois sim I Diz o Oliveira e Silvada Gazeta que com Christo
tudo resurge. Que mentira: Meu marido ainda hoje provou-me quecertas coisas quando morrem nunca mais se levantam...

CAI.I.OPEDINA—Único e infallivel extirpador dos callos, nio
impede andar calçado, rua dos Andradas n.59.

, .miiiii m 1
FUMOS marca Veado —Premiados, qualidade e preço sem compe-

tencia, em todas as casas de varejo,

UM BOM RECURSO

v" -y ¥ *™^ 
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—Sabes? O emprezario disse que nao te dá aquelle papel
porque é de muita responsalidade. Julga elle que tu não oagüentas. ....

— Que miserável 1 Uma mulher como eu agüenta qual-
quer!...

O senhor quer entrar?
Queria.
Mas é que... a patroa está incommodada... Bem vè que...Isso é o menos, minha quiridinha. Eu dou a volta e entro pelos fundos.
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DEPOIS..

R- 
O que me aborrece é essa trabalheira de endireitar o

divan. Kica todo amarrotado...

FEL3ZÂRDO í
1| j^^^^^^P

Eu nâo gosto de ir ã casa do Moreira, por causa do
criado. Oh! que rapaz relaxado! Nao imaginas como elle
serve mal o patrão !

Pois olha, o Gustavo tem um criado excellente.Ah! esse sim ! Dá gosto a gente ir lá, Aquillo ê queé um homem bem servido !

NO THEATRO

«CW5

\ * -SI

iiii

DIALOGO IMOCENTE

\ )h ^^Ê^SÊe0tWiy^0$77177 77

Que é isso, rapariga? Você se despe assim no meio do caminho?
Que quer reverendo? A minha calça arrebentou, e eu estou agora a ver se co-sigo

tapar o buraco.- O Sr. quer me ajudar?
Ajudar o que, criatura! Um buraco uma vez aberto, náo tem mais remédio!

CIGARROS Havana Veado - Collecção typos da rua, Caporal mineiro
Oriente, Boheirpos, papel peitoral, mappas e bandeiras dos Estados.

costumes do

POMADA SECCAT1-
VA DE SaX) LÁZARO r
Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida
como a única que cura
toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, alli-
via qualquer dôr como a
erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos An-

as 11. 59.

-Í3 - -o reo c ir

PRUDÊNCIA
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Dizem que num papel em que a gente nAo tem nada
pode mostrar talentoj entretanto, neste papel de odàliscã einem unia palavra, mas mostro muita coisa...

dizer não
não digo

-. Z p

., -S b ='H 5 3 5 -

lis-?
o =- «í e =O 0 u c ij
O ¦ pr m 1* .> .;

«Illlilill

™ y/7 y

-Porque é que tu nunca vestes aquella camisa encarnada
que eu te dei?

— Estás doido ! Si meu marido me vê vestida daquella
côr, fica damnado!..
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Rua do Ouvidor THEATRO DO RIO Nü
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J(ui ao easamento do Dr. Perra-
dura, cabra mais burro que
quarenta jumentos som mudos,

diminui dos, multiplicados e dividi-
dos.

O Ferradura oasou com uma crioula
beiçuda, viuva de um carregador de
café*, e que deixou uma fortuna de cineo
tostões.

Poi uma festa esplendida. Dansou-se
animadamente, A crioula rebolou os
quadris numa sensação br.mbastica e
pojtco tempo depois d es appareceu com
o padrinho, outro cabo verde.

FuTencontral-OB no fundo da ohaoara,
á sombra das bananeires, debaixo dos
laranjaes, ambas de papo para cima,
admirando as bellezas da lua.

—Oh I D. Resthuta, o Ferradura anda
á sua procura. Pobre rapaz... mesmo
no dia do casamento foi matriculado na
grande irmandade de 8. Cornelio ! Ve-
jam que azar I

Fomos todos para a mesa e o noivo
cahiu na sopa que foi serviço. Só co-
meu sopa,

Depois do bailistro, resolvi assistir
ao acto principal do matrimônio. O
Ferradura.., sim... era a primeira voe...
que casava. Aquella magreza demon-
strava isso mesmo.

O pobre diabo aprendeu aBtronomia
contando as estrellas e mathematica
admirando as taboas do tecto.

Metti-me embaixo da cama.
Quando os kagados entraram é que

foi o bonito. O Ferradura ficou todo em-
vergonhado e só dizia para a crioula:

—Não hz cosca, Restitutal
Ao cabo de muita lueta, a crioula su-

biu a serra e brochou com vontade as
fuças do Ferradura.

—Toma, ladrão, para voc6 não ser
burro!

—O homem, para fugir ás pancadas,
metteu-se em baixo da cama e ao esbar-
rar ae commigo desmaiou de medo.

A negra ao ver-me berrou,..
—Um gatuno!

Sou eu, crioulaceo,sou eu; aqui es-
tou apreciando o espectaculo do arara I

—VoeG já viu, seu Vagabundo, que
grande idiota ?

Oh I filha,.. é a primeira vez que
o damnado se mette em taes fundurasl

E para acabar com a tal conversa
avancei no pessoal de ebano. Eu sem-
pre gostei de uma bala queimada de
vez em quando.

Ao meio-dia azulei para a rua do
Ouvidor e ahi vi os seguintes contida-
does, como diz o compadre Lúhi Mar-
mello.

Fon-Sêca Moreira.— O pr-meiro es-
criptor da nossa praça passou todo ca-
ptivante para assistir ao ensaio da sua
Passagem do Mar Vermelho. Trajava
frsck de casca da fruetà que Eva co-
meu no Paraiso, com os caroços de fora,

.collete de quovadis de capitão de arti-'Iharia 
russa, calças de lenço de velho

brocha quando não levanta mais a ponta
do nariz e sapatos de soluço de senhora
nevrotica ao murmurar : - anda de pres*
sa, Azevedo, que o mo homem bem
ahi !

Com todo o talentoelle levava dentro
de um carimbo de mão as suas 100.000
peças de theatro : os filhos da Pureza,
os Filhos da Pândega, os Filhos da
Pata que os poz, os Filhos do diabo e os
Filhos da Mai, assombro dos assombros.
Nessa peça o pai suioida-se eamãi morre
espetada num ferro de engommar. Um
successo.

O homem convidou me para assistir
a um ensaio da peça. Acceitei o convite
e cahi no Mar Vermelho.

A peça só será levada a ecena em
época de lua... por ser mais agra-
davel.

Ora essa !
V-e-BUHDO.

FLORES DO VICIO, folhe-
tim-romance realista, original de
Ludoro, no próximo numero.

O CABOLA
Monólogo cômico de Augusío GA__.n_.io

Irmãos, que Deus nos mande boa noite
p'ra nós passarmos,

e castigue também com rijo açoite
si nós peocarmoa. iBcnsse-se).

Sou um perfoi-o carola,
sirvo aos oflicios divinos.
Parecendo ser um pachola,
sou dos carolas mais finos.

Nílo sou rutm..*
E a Divina luz
Do menino Jesus

me conserve sempre assim !
Ha quem me julgue santinho,
por obra e graça de Deus,
e que para o céo direitínho
irei, fugindo aos atheus.
Tenho diversas Benhoras '
a quem devo protecções,
e a quem eu vou, fora d'h#ras,
ensinar as orações.
Ajoelhado perto dellas,
tantas rezas nós rezamos...
que Be gastam muitas velas
e no fim ainda não 'stamos.

Pedem sempre a Deus taes cousas
que nào sei si elle as dará;
si na edade, emfim das Sousas
tal milagre se fará.
Eu lá estou wa penitencia
e uma voz dos cóos es.uto:
— Vai fazendo a diligencia ~'

p^ra que as arvores tenham frueto.
Trabalho, emfim...
e a Divina Luz
do menino Jesus

me conserve sempre assim."
A dona Anna, a mais idosa, .._
andou já muito esperançada... .-
Foi dizel-o á dona Rosa
e afinal de contas... nada!
Chegou mesmo a haver motejos,
na visinhança /aliadas...
E a respeito dos desejos
da dona Anna... Deo gratias/
Não será de qualidade.
disse-lhe eu, Era bem visto
que haver frueto em tal idade
nasceria ura anti Christo !

Gonsolo-a, emfim,
e a Divina Luz
do menino Jesus,

me conserve sempre assim !
Ellas dão-me tabaquinho
e outras coisas mais precisas.
Dão-me chá de São Martinho
e eu engomo-lhe as camisas.
A servente, coitadinha,
minha amiga também é.
No seu quarto a devotinha
dá-me votos com café...
E depois deita-se e reza...
Eu conchego-lhe a roupinhal...
Essa vale quanto pesa,..
E si pesa! E' tão gordinha!

Gosta de mim...
E a Divina Luz
do menino Jesus

a conserve sempre assim !
Eu nSo sei que tem meu rosto,
mas parece qne adivinho
que o bom Deus lhe terá posto
as feições de algum santinho.
Pois si at. alguns fllhinhoa,
quando a mai com elles vai,
n_o vem logo, coitadinhos,
a pedir-me : A bençüo, pai I

E' que eu sou todo carinhos..,
sou tão doce naB manelraB,
que elles vOm -.—Papá, bolinhos!
e apalpar-me as algibeiras.

Amam-me, emfim,
e a Divina Luz
do Menino Jesus

me conserve sempre assim.
Faço compras ás devotas,
do preciso q_te é t-'ra a Tida :
Quor Dona Anna um par de botas.
Li tou eu tomar medida.

Mas ao Ter perna roliça,
lindas meias alvej.r...
vou d'al)i direito á missa,
com receios de pecoar.
Mea culpa, Deus do «éo 1
Se % Tua ira mo denotas,
compro-]hi1 tintes um chapéo
p'n- não ir calçar-lliu as boUs.

Tenha bom fim
c a Divina Luz
do Menino Jesus

me conserve sempre aBsim 1
Eu nfio sou nada brejeiro.
Tendo eu imita occusiSo,..
fica tudo no tinteiro,
reoeiando algum borrão.
Vou p'ra o céo, lá isso vnu ;
vou tor eanto lá p'r* cima.
Já lá estão o meu avô,
os mous tios c a minha prima.
Santa prima I No seu quarto
muitas vezes fui rezar.
Afiial morreu de parto
quando estava p'ra casar.

Cousas, emfim I
A Divina Luz
do menino Jesus

a conserve lá sem mira !
E os meus avós
Já sem ter voz.
Da familia do Queiroz,

Muito tempo lá sem nós.
Amtn Jesus / (Benze-se).

CIGARROS 
Ioarahy-Veado. - Fumir

bom e barato, ooKeoção scenas co*
mloas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bali»
oolleoçj.0 de oostumur. do Oriente,

E possa-se!...
(Ao J. C. Ribeiro Nunes).

hiquinha. a loira e innocente
Chiquinha Nogueira, casou.

Casou, sim seuhores.com.
o Felicio G-abiróba, um rapag-íto mui--5
to intelligente, muito meu amigo e...
muito boa pessoa, como diz o Cancio,
aquelle impagável e potoqueiro Can-
cio, que também é muito meu amig-o,
e muito boa pessoa I

Pois a Chiquinha, senhores leito*
res, a loira e innocente Chiquinha,
casou.

Casou e, na noite do casório, nSo
quiz saber de nada ; nao quiz e cho-
rou, chorou e explicou: a amizade
do marido era muito grande, terri-
velmentc grande, ella n_£o podia...
era grande, demasiadamente grande,
tinha medo...

Gabiróba, o bom e paciente Gabi-
róba, transferiu tudo; transferiu e,
na noite seguinte, f.z novas tenta-
tivas.

Chiquinha chorou novamente, cho-
rou e repetiu : era grande, demasia-
damente grande, nSo podia...

Felicio exasperou se todo, jogou a
paciência para o lado e... o leitor
quando se exaspera com alg^uma se-
nhora, não puxa immedi&tamente pe-
los seus direitos ?,,.

Pois foi o que Gabiróba fez : pu-
xou pelos delle ; puxou e a esposa
teve que poder aquella noite.

O que é um homem ter direitos /
. .-# *

Dias depois, a loira e innocente
Chiquinha, habituava-se com a ami-
zade do marido e este contava-lhe que
aquillo não era nada, faltava-lhe ain-
da um pedaço que quando criança lhe
havia sido roubado por um c5£o, um
malvado cSo, que fugira depois, dei-
xando-a assim, naquelle estado.,. na-
quella degollação...

Pois a Chiquinha, senhores leito-
res, a loira e innocente Chiquinha,
nao poude ouvir a terminação da bis-
toria sem chorar.,. Chorou muito,
copiosamente, escandalosamente, tal
qual naquella noite, naquella primei-ra noite de austo e paciência...

Gabiróba mandou que ellá se expli-
casse : sim, era preciso, o qne vinha
a ser aquillo?...

Chiquinha, (o leitor já sabe que _
a loira e innocente Chiquinha) não

tardou a e.prrrnir.se: o üabirób-,
devia saber... estava natente, _ihchorava nlo era por nSo poder comaquella amizade; aim, já estava haburrada, achara.a pequena muitopc!
quenina mesmo, podia..,

1311a chorara agora era por nlo
poder extaBinr-sc com maia aquelle
pedaço que o cio havia podido rou-
bar, e que elle, o marido, ufio puderaevitar I

B agora, queridos lcitorca, en rü™
d'aqni para o Cancio, aquelle ir_pa,
gavel e potoqueiro Cancio, que tara-
bem 6 muito meu amigo c muito boa
pessoa:

—-E possa-se como uma coisa d'es-
tas 1,..

Amores da Cosi.
(Barão da Crista Murcha)

FLORES DO VICIO, folhe-
tim-romance realista, original de
Ludoro, no próximo numero.

_.UU.ÜUU* meios 7»!>00,"\.g_;
simos 750 rrr.-Loteria 10! do plano 103!
sabbado 0 de Abril ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil- S_dc: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegrap. «LOTERIAS!.

Os bilhetes acham-se á venda na.
agencias geraes de Nazareth & 0,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL», caixa do cor
reio 357, e Camões & C. becco dai
Cancella. u. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 040.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas dircoções. Aoceitam-ac
agentes no interior c nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentei
geraes recebem e pagam bilhetes pro-
miados das loterias da OaPITAL PB
DKRAL.

Indi £3 ci-e ç õ e s
Vi, ha dias, um,,, coió !
T20 unido a uma menina
Bella, elegante e franzina,
Que cheguei a sentir... dó.,,

E ao vel-o nada bócó,
Esse escovado bolina
Querer avançar na mina...
Me acudiu bater-lhe... o pó,,.

Enchi-me, pois, de coragem
P'ra por termo á vadiagem
Que se passava á sacada...

Mas... fui duma sorte avessa !
Apanhei pela cabeça
Exquisita cusparada...

FEDEI-rHINHO.

BLEN0RR-?ÀGIÃ~- (gonoi-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dòr e sem remédio interno,
com a afamada injecçãò du. ulyci-
rins de Abreu Sobrinho. Vidro
3$000.

ÍUm 

mendigo apresenta-se numa
casa cuja dona costumava prote-
gel-o.— Ha um mez, minha senhora,
V. Ex. me deu um paletot velho

 do senhor seu marido e num dos
bolsos encontrei uma nota de dez mil
réis...

Sim 1 Agora vem devolvel-os, nio
é assim .

NSo, senhora. Eu vinha perguntar
a V. Bi. si n_o tem outro paletot
igual...

PREÇO r tt do De. Eddabdo Feahçí
8»000 LU Adoptada na Europ»

e no hospital de marlnbr,
Deposito no /.ri Bmunuo sbm aoMüi»

Bra-il bU oura efflo»-das «"«¦
A. Febitis 4 0, tt lestias ds pelU

lH-Ourives-114 Li feridas, «"»'
. S.Pedro.BO.-NaBuro- V-IP1*""'
p» CUhlo Eb-U. -IÍIISo i. A írieirM
mor dos pés, asaaduraa,manchai. Uai"'

tardas, brotoejas, etc-
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CARTEIRA DE IM PEiUl'
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Intuou para o dique a barca
Maria Drocedente de Oliveiras,

| nfim de concertar o casco ava-
jírjí~pe!o enorme furo de um torpedo

colossal, totlo de ferro e feito por fer-
reiro dus ilhas.

_. Na quinta-feira santa deu-se um

phenomcno interessante.
Emquanto umn estrella se punha em

romaria escondida por um ponto negro,
o sol, que devia alumiar esta acena,
apezar de já se ter posto, dormia a
lomno solto entre nuvens apollonicns.

Pouoos entrotidos oom a visitação
de igrejas, notaram este phenomeno in-
teressante.

Como boa praça que o, a soldado
á paizana está preparando um 3* tiro
no Convento, promettendo á abbadessa
Mariquinhas a volta do Bigodão.

A abbadessa, porém, matreira velha,
que sabe que o Albaninho não lhe dá
uma fclgM, deixa a soldada faxer a pon-
taria, e vai desviando a mira sempre
que quer.

Só assim falhará o tiro.
_ Anua doida de oontentamento a

Pastelitos di-pois que lhe disseram quo
o Grijó está a chegar.

A pobresinha todo o dia toma um
copito a mais em honra do regresso.

Durante a semana santa, sem
mesmo se annunciar, attrahldos apenas
pelo cheiro foi uma verdadeira romã-
ria de freguezes ao 7 em busca de ba-
calháo.

A todoa despachava a comadre.dizcn-
do que a Luiza Bacalháo estava se pe-
nitenoiando e por isso não vendia o seu
peixe,

Na festa do maestro Luiz Moreira,
a Conceição estreou um vestido de 400
mel réis.

A alguém que quiz ser curioso, ella
respondeu que para botar aquelle ves-
tido ficou com o... juizo a arder.

Tem causado verdadeira assombro
a exposição de photographias de que
é directora a Cara de Bolacha.

Alem das suas photographias, a di-
rectora exhibe-se agora com toda a pe-
ricift.e perante um publico aelecto, em
varias sortes de escamoteaçôes, oheg&n-
do á perfeição de illudir todo o pes-
soai.

¦- Dizem que se oííereceu para fazer
de Caju no Iiz-mo da Romana o Raphael
Telephone,

Uma protecção

JJrackma era a maia bella mu-
lher que o Alberto jamais tinha
encontrado.

Conhecera-a em um baile, e o brilho
irresistível de seus olhos negros, a bran-
oura ulvissima c nssetinada de seus
hombros núsj a graça de movimentos e
fôrmas, transformaram-lhe por absoluto
o viver.

Valsava-se.
0 nosso heroe, tremulo de oommoção,

&pproximou-se da beila Iraoema o pe-
diu-lhe a honra de ser seu parü

Ambos valsavam bem, attrahindo
desde logo a attenção das pessoas pre-
sentes, Inclusive a do commendador lia-
ximo, esposo da heroina do nosio conto,
que, notando-lhe o modo de dansar e o
muito animado da conversação, juroununca mais levar sua mulher a logar
algum onde existisse esBe gênero dc
diversão.

Alberto, depois de ligeira conversação
sobre a festa, tratou de pôr em exeou-
Ção o plano que tinha 1 m mente ; de-
olitrar-se, o que fez da férma mais bri-
ihaate. As expressões carinhosas acudi-
ram-llie da mente aos lábios com
facilidade e concepções admiráveis ;
pintou com tão bellas cores o amor
Prohibido, que Iraoema, depois de li-
Seira reluetancia, nao poude resistir á
natureza ardente que possuia e quo o
casamento nSo lhe satisfazia e acabou

8i é verdade isto, 6 bom ter cuidado
porque podo cheirar mal ao Ob...,
mando.

—1 Anda triBtc o maoambuzloo Santa
Ilaren por 11S0 ter sido respeitado o seu
bello quadro representando a Passagem
do Mar Vermelh* e que ia ornar o ca-
marim do uma fulgurante actriz.

Foi íbbo quo nos veiu contir o San
Paio.

Coisas dc santos e santas do páo
ôco.

•— Estava do sorte na noite de se-
gunda feira a Jane deNeige... Oonae-
gulu agarrar-se ao Queiroz das coisas
pretas o... foi um escândalo em todaa
linha I

Sahiram do Cassino bras-desstts, oras
dessous, igarradinhos, como noivos em
lua de mel o chamando a attenção de
todo o mundo...

•—• A Breville, num aocesso deciumea
do seu sapateiro, armou no Cassino um
tnrumbamba dos diabos oom o Morei,
& ponto de chamai-o... nhonhO gos-
toso I

A mulherzinha viu nessa occsBÍão
em perigo os seus bonitos cabellos pos-
tlços, que o Morei declarou que arran-
caria si ella repetisse o insulto.

Que pândega I
Na zona Tijuca installou-se uma

joven, chegada ha pouco das águas e
que está loucamente apaixonada por...
um formeso cãosinho preto.

E' umabelleza !—dizia ella enthu-
aiasmada, a uma amiga —essecachorri-
nhoétão intelligente, que c pena não
falar 1 Que lingua, que lingua adorável
tem o ladrãozinho 1

Tal é a inveja que essa joven des-
pertou na sua amiga L., que esta já
pediu a um conhecido para arranjar
um cachorrinho igual e bem ames-
trado...

Si a oarrocinha do Passos passa por
lá o préga-lhes a peça do apanhar oa
dois caninos,-,,

A Marthela enrabiohou le pelo
Broka e não quiz saber de mais nin-
guem. Entrotanto, o homem flecha re-
cebru os seus seis mil francos e nao
leu á pobre Marthela nem ao menos
um tostão de balas I...

Pobrezinha I
Na noite de sabbado a Duboia

teve um faniquito no Cassino, maa
quem sahiu perdendo foi o seu amant
du coceur, que foi para casa oom a cara
bastante machucada...

Mac Suei, com suas lábias, con-
seguiu o amor da Calinette, mas, não
tendo aquillo com que se compram os
melões, levou a lata porque a cançone-

por ceder ás ardentes suppiicas de Al*
berto.

O remate da valsa não parmittiu que
pudessem chegar a um resultado pra-
tico, o que íaoitamente resolveram fazer
depois.

O feliz cavalheiro, com um gracioso
comprimento, aentaraa não menos feliz
dama.

Maa... o commendador, fiel á sua
promessa, retirou-se incontinenti.

Alberto oansou-se de procurar naa
salas, onde dantes a encontrava,a esposa
do commendador ; rondou a belR vi*
venda em que morava o casal, mas a
casa ficava ao centro de grande chácara,
cujos muros muito altos não o deixa-
vam penetrar; desesperado, resolveu
retirar-se do Rio, para esquecel-a. Antes
disso, porém, e como despedida, foi
apreoiar Oi ladrões do mar no theatro
Recreio.

Ao descer o panno, depois do 1? neto,
Alberto de sua cadeira passeiando o
olhar pelos camarotes,t soffreu um cho-
que tio violento que foi, com grave
prejuízo do alheio, amarrotar uma car-
tola que so aohava sobre a cadeira fron-
teira á sua.

Acabava elle de avistar a mais que
nunoa seduetora Iracema num doa ca-
marotes de bocoa, ao lado de seu ofso
de guarda, o oomtnendador Máximo.

Alberto, um pouco confuso, levantou
a oartola que oahira, balbuoiou algu-
mas desculpas, e retirou-se para fora
do recinto.

tisladiasc-lhe : «Dobrisas não venhas In
Oalpora o Mao I...
— A aempro jovial c attrahente Pia-

cida atirou-se agora ás fruotas do pai-;
c entre as muitas que a Pumona braal-
lefra forneço a que maia lhe agrada 6
certamente o jambo, que, além do aa-
bor adocicado, tem também o aroma agra-
davcl,

Uma coiaa, porém, não comprehen-
demos,e esta 6 que repudiasse o assucar
mutcavinho para comer a fruota, que,
apízar do doca, pode levar maia aBSuear,

Emfim 1 São brancos e lá ao entendem.
Na ultima terça-feira foi olícreoldo

pela Sra, Julia de Lima um jantar a um
grupo do jornalistas.

Sentaram se á mesa, além dos con vi-
dados, algumaa actrixes, entre aa quaes
figurava uma estrella do Recreio.

O brinde de honra foi feito á Pinção
e ai Arte.

Tomou-se no fim o apreoiado café
naoional dcS. Paulo.

Sabemos que um escriptor em
voga, cada vez mais enamorado, vai sa-
criticar as barbas para poder passar a
perna no ohoootate.

LwauA de Prata.

CIGARROS Havana-Veado - Colle:-
ção typos da rua, Caporal-minelro, 003-
tumea do Oriente, Bohemios, papel pei-
toral, mappas e bandeiras dos Estados.

AfflüNCIOS ESPECIAES
-T*-*- btin '

PRECISA-SE saber onde param
os oitocentos contos roubados da es-
taçSo Central. Guarda-se completo
sigillo mediante metade da maquia.

ALUGA-SE um armazém de pan-
cada, trata-se com o Braz Bocó.

UMA SENHORA, casada com o
Z/ê Cabelludo, precisa de um Figaro
que se preste a pellar a cabeça do
Zé, a qual já lhe estragou o pente.

CAVALHEIRO de fino trato, dis-
poudo de alguns bens de fortuna,
deseja fazer a felicidade de uma
moça pobre, mas que nao seja de
mãos largas; quanto mais apertada,
melhor.

ESMOLAS.—Uma senhora viuva,
nova, rica, distribae esmolas a ra-
pazes pobres e desamparados, das
dez da noite em diante, em sua re-
aidencia.

Este inoidente attrahira aobre elle a
attenção de Iracema.

Serálouoo? diziam os freqüentadores
do theatro, vendo a commoção do rapaz,
sendo desse numero o seu amigo Carlos,
o qual, depois de ligeira hesitação, ap-
proximou-se, inquirindo da causa de mo-
dos tão estranhos.

Súbito, uma idéa ocoorreu.a Alberto,
genial, brilhante... fazer o amigo do
páo de cabelleira 1 Carlos, depois de es-
outalo, aquiesceu.

Alberto foi á bilheteria, comprou o
camarote junto ao do commendador e foi
oom o amigo nelle installar se.

Ao terminar o 2* aoto, Alberto abai-
xou-se e fingiu que apanhava uma carta
no chão e oomo quem IS para o amigo
em voz algum tanto alta, foi dizendo:

•.Ingrata ftOr.
O meu soffrer já não tem limites, amo-

te tanto e como retribuição tenho o teu
desprezo.

Sí ó verdade que nSo te sou de todo
indifferente, espera-me amanhã, ás 10
horas da noite, na porta pequena da
chácara, pois preolao falar-te a sóa. Si
attenderes a esta minha supplica, e para
que eu saiba quecomprehcndeate, deixa
cahir a flÔr que trazes no peito.»

Momentos depois, dlsfarçadamente
solta, a Üõr que Iracema trazia sobre o
peito, jazia sobre o chão.

Estava ganha a grande batalha! E
tantas demonstrações de satisfação deu
o moço que, si não fosse o grande en-
terneoimento de que se aohava possuido,

PERDEU SE uma argola de ouro,
a qual se acha presa uma cha vinha
sem valor algum ; pede-sc a quem a
achou o obséquio de restitu-*!* a chave
á dona, que dá a argola ao felizardo
que a possuir,

VENDE)-SE um piano novinho em
folha, tendo apenas estes defeitos:
som dc tacho, pintura arranhada,
32 teclas arrancada», 27 cordas arre-
bentadas e cupim na caixa. O motivo
da venda 6 estar a Yisinhança abor-
recida de tanto o ouvir tocar,

ACCEITA-SE um peqneno de 12 a
16 annos de idade, com pratica, de
apanhar cavacos. Na capintaria do
Gregorio,

FLORES DO VICIO, folhe-
tim-romance realista, originai de
Ludoro, no próximo numero.

SANTOS DUMONT—bus, oa melhore.
charntoa; suo encontrados em todaa aa cha-
ratar.**.-.. Deposito Inválidos £3.

j ^ 
— Hontem, na rua, encontrei

ll JSt um sujeito pareoidíssimo oom-

yS- - Sim t
— Tão parecido, que até me pediu

dez mil réis emprestados,..

CAVAÇÃO
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o oominendador teria comprehendido
tudo.

Eram 8 horas da noite. O Alberto,
sorridente e perfumado, esperava o
oarro que o levaria ás proximidades da
casa onde o esperava a felicidade. Sü-
bito appareceu-lhe o Carloa que, entre
meia dúzia de cumprimentos Usonjei-
ros, offereceu-lhè um elegante Havana.

Si Alberto pudesse adivinhar, o lan-
caria fora, mas.., t\ mou-o ; foi o bas-
tante para a lethargia apoderar-se
delia e fazei-o adormeoer profunda-
mente.

Reinava profunda escuridão, a brisa
balouçava mollemente, suavemente, as
folhas dos arbustos do parque do oom-
mendador. Num relógio distante bate-
ram duas horas; dois vtaltos vagarosa-À
mente sahiram da oasa de recreio iso-
lada, e foram, entre beijos e caricias,
até junto á porta pequena, onde se
separaram.

Eram Carlos e Iracema.

Alberto despertou ao amanhecer, e,
recordando os factos passados, oom-
prehendeu tudo I Proourou Carlos, mas
este, receioso, havia partido para São
Paulo ; procurou Iracema, mas era Im-
possível vel-a ; afinal, contrariado,
aborrecido de si próprio, fez-se oondu-
zir para o sul, protestando nunoa mais
pedir a amigo algum para lhe servir
de páo de cabelleira!...

Abt-Noüvkao.
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Que noiva L.
 \' f0 , ~—V?T~é^m*

— Na noite do casamento
Ficou Antônio espantado
Com a calcinha de espnvento
Que a noiva tinha arvorado.

E o seu espanto cresceu
Quando a joven déspòsada,
Erguendo os olhos p*ra o céo,
Poz-se a dizer exaltada :

Ai 1 Antonico, meu bem !
Chegou a hora feliz
Sobre a qual eu mais de cem
Planos de ventura liz.

Sõ receio que você
Agora aqui neste essejo
FMicidade não me dê

Tao grande como eu desejo !


